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AbstrAct
The Order Chiroptera plays a vital role in ecosystem dynamics. Among the states of Southeastern 
Brazil, Espírito Santo State is the one with the least known bat fauna. This study reports on 
the current state of knowledge on Espírito Santo bats generating this data bank. We have 
catalogued the bats deposited in the Biology Museum Prof. Mello Leitão (MBML), Laboratory 
of Bat Studies of the Federal University of Espírito Santo (LABEQ), Museum of Vertebrate 
Zoology (MVZ), Royal Ontario Museum (ROM), American Museum of Natural History 
(AMNH), and University of Michigan Museum of Zoology (UMMZ). In addition, we have 
investigated the literature seeking articles about bats exclusively for the State. About bats were 
published in the state 42 papers, three thesis and 11 monographs. There are recognized 63 bat 
species in the State, if considering the museum collections and published papers, from 37 of the 
78 municipalities of Espírito Santo. The highest species richness was found in the municipalities 
of Linhares and Santa Teresa. This was probably occasioned by bias on sampling. The great 
potential for new bat occurrences in Espírito Santo is due to the lack of knowledge about bats 
in this State. This emphasizes the importance for new future studies about bats in that area.
Keywords: Atlantic Forest; Chiroptera; Bibliographic review; Data bank.
Introdução
Até a primeira metade do século XX o conhe-
cimento sobre morcegos era pouco desenvolvido, 
principalmente devido à falta de técnicas específicas 
para a captura dos mesmos (Kunz & Kurta, 1988). 
Apenas em 1968, Handley apresentou para a comuni-
dade científica as redes de neblina, uma nova técnica 
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de captura de morcegos. Desde então, os estudos so-
freram um grande avanço tornando esta metodologia 
mais utilizada em inventários na região Neotropical 
(Kunz & Kurta 1988).
O Príncipe Maximiliano Wied-Neuwied foi 
pioneiro nas coletas de morcegos no estado do Espí-
rito Santo, em 1815. Novas coletas foram realizadas, 
ainda no século XIX, por naturalistas como Saint-
Hilaire e Castelnau (Ruschi 1951), e, no século XX, 
por E. Garbe e outros naturalistas, que trabalharam 
no Estado até a década de 1940 (Ruschi 1951). O es-
forço destes naturalistas resultou no colecionamento 
de nove espécies de morcegos, depositados em mu-
seus brasileiros, europeus e norte-americanos (Rus-
chi 1951). Entre 1950 e 1978 (mais notadamente 
na década de 50), o naturalista Augusto Ruschi estu-
dou intensivamente a fauna de morcegos do Espírito 
Santo, resultando em uma lista de 37 espécies para 
região (e.g. Ruschi 1951, 1970). Entretanto, o pe-
queno número de inventários desde então fez com 
que o Espírito Santo fosse considerado o Estado da 
região Sudeste com menor número de coletas de 
morcegos (Bergallo et al., 2003). Por outro lado, Ma-
rinho-Filho (1996), concluiu que o Espírito Santo é, 
possivelmente, o estado com a maior diversidade de 
morcegos dentre os estados da região Sul e Sudeste 
(exceto Minas Gerais, não incluído nas análises deste 
autor).
Dado a falta de estudos e a potencial riqueza 
de espécies de morcegos, torna-se evidente a ur-
gência por estudos sobre a fauna de morcegos no 
Estado. Um banco de dados sobre os mamíferos do 
Espírito Santo, incluindo morcegos, foi publica-
do recentemente (Moreira et  al., 2008), enquan-
to que uma lista dos morcegos do Espírito Santo 
havia sido publicada quase 40 anos antes (Ruschi, 
1970). O presente estudo acrescenta novas espé-
cies aos bancos de dados pré-existentes e sintetiza o 
conhecimento gerado sobre morcegos do Espírito 
Santo.
MAterIAl e Métodos
Área de estudo
O estado do Espírito Santo ocupa uma área 
de 45.597 km², da qual apenas 8% é representada 
por florestas naturais (IPEMA, 2004). Está inserido 
no bioma Mata Atlântica, possuindo ao norte do 
rio Doce uma vegetação conhecida como Floresta 
de Tabuleiros e, ao sul, feições serranas com alti-
tudes que variam de 300 a mais de 2.000 metros, 
com vegetação de Floresta de Encosta (em menores 
altitudes) e de Floresta Montana (em maiores altitu-
des) (IPEMA, 2004). A faixa de planície ao longo da 
costa contém Mangues e Restingas (Moraes, 2004; 
IPEMA, 2004).
obtenção dos dados
Primeiramente foi realizada uma busca por 
artigos, monografias e dissertações realizadas so-
bre morcegos no Espírito Santo. Foram realizadas 
buscas na biblioteca do Museu de Biologia Prof. 
Mello Leitão (MBML) e consulta a pesquisadores 
que trabalharam no estado. Foi também realizada 
uma busca por artigos utilizando a ferramenta Scie-
lo (Scientific Eletronic Library Online) utilizando 
as palavras-chave bat*, morcego*, Chiroptera e Es-
pírito Santo. Posteriormente, as publicações foram 
agrupadas por ano, tema abordado e periódico em 
que foi publicado.
Foram realizadas visitas ao MBML e ao Labora-
tório de Estudos de Quirópteros (LABEQ) localizado 
FIgurA 1: Número de Publicações sobre morcegos do Espírito 
Santo com relação ao meio de publicação. Abreviações: BML 
– Boletim do Museu de Biologia Prof. Mello Leitão, CNE – 
Chiroptera Neotropical, CLI – Check List, BJB – Brasilian 
Journal of Biology, BRN – Bat Research News, JTE – Journal 
of Tropical Ecology, MAM – Mammalia, NOL – Natureza 
On Line, RBZ – Revista Brasileira de Zoociências, BNE – 
Biota Neotropica, FAE – Revista Científica FAESA, BCO 
– Biodiversity and Conservation, ECO – Ecotropica, UFES – 
Biblioteca da Universidade Federal do Espírito Santo, FAESA – 
Biblioteca da Faculdade FAESA e ESFA – Biblioteca da Faculdade 
São Francisco de Assis.
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no Campus da Universidade Federal do Espírito. Para 
acessar os dados sobre morcegos tombados em museus 
do exterior foram utilizadas as ferramentas Mammal 
Network Information System (MaNIS) e Global Bio-
diversity Information Facility (GBIF). De cada es-
pécime consultado foram extraídos os dados sobre a 
espécie e local de captura. As espécies registradas nos 
museus do exterior não tiveram as suas identificações 
checadas pelos autores, enquanto que aquelas depo-
sitadas no Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo (MZUSP) são baseadas em Moreira et al. 
(2008). Somente os espécimes localizados no MBML 
e LABEQ tiveram suas identificações confirmadas pe-
los autores.
A nomenclatura seguiu Simmons (2005) e 
Gardner (2007). Para os exemplares cujo município 
de procedência não era exata, por exemplo, exempla-
res cujo local de captura era “Linhares, Nova Venécia 
e São Mateus” foi considerado que a espécie foi re-
presentada nos três municípios. Os casos no qual não 
foi disponibilizado o município de captura não foram 
considerados nas análises que utilizavam o número de 
espécies registradas por município.
resultAdos
Foram encontrados 42 artigos científicos, três 
dissertações de mestrado e 11 monografias (Apêndi-
ce 1) que tratam da fauna de quirópteros do Espírito 
Santo. A maioria dos artigos foi publicada no Bole-
tim do Museu de Biologia Mello Leitão entre 1951 e 
1953 (MBML; Figsuras 1 e 2), havendo um novo pico 
de publicações apenas nos últimos anos (Figura 2). A 
maioria das publicações foi realizada entre as décadas 
de 1950 e 1970 por Augusto Ruschi (Apêndice 1).
Foram examinados 1.566 exemplares de morce-
gos de 44 espécies na coleção do MBML, e 980 exem-
plares distribuídos entre 45 espécies no LABEQ, estes 
últimos serão futuramente depositados na MBML. 
Nestas duas coleções foram registradas 53 espécies de 
morcegos.
A busca por registros em museus do exte-
rior mostrou que o Museum of Vertebrate Zoology 
(MVZ) abriga 17 exemplares pertencentes a nove es-
pécies; o Royal Ontario Museum (ROM), sete exem-
plares de seis espécies; o American Museum of Na-
tural History (AMNH), dois exemplares, sendo que 
FIgurA 2: Número de publicações sobre morcegos no Espírito Santo por ano.
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tAbelA 1: Espécies de morcegos já registradas para o Espírito Santo. Abreviações: MBML – Museu de Biologia Prof. Mello Leitão, 
LABEQ – Laboratório de Estudos de Quirópteros da Universidade Federal do Espírito Santo, MVZ – Museum of Vertebrate Zoology, 
ROM – Royal Ontário Museum, AMNH – American Museum of Natural History, UFFRJ – Coleção Adriano Lúcio Peracchi, UMMZ – 
University of Michigan Museum Zoology e MZUSP – Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo.
Espécie Fonte da Ocorrência Citação
Familia Emballunoridae
Centronycteris maximiliani 1, 10, 20, 21, 24
Diclidurus albus 11, 20, 21, 24
Peropteryx kappleri MBML 1, 8, 9, 20, 21, 24
Peropteryx macrotis MBML, LABEQ 1, 8, 9, 20, 21, 24, 48
Rhynchonycteris naso MBML, LABEQ, MZUSP* 1, 11, 20, 21, 23, 26
Saccopteryx leptura MBML, LABEQ, MZUSP* 1, 9, 10, 20, 21, 24, 26
Familia Molossidae
Eumops auripendulus MZUSP* 20, 23, 24, 25
Eumops glaucinus MBML 46
Molossus molossus MBML, LABEQ 24, 26, 48
Molossus rufus MBML, LABEQ, MZUSP* 1, 7, 9, 13, 20, 23, 24, 25, 26, 31
Nyctinomops laticaudatus MBML, LABEQ 1, 7, 20, 24, 33, 46, 48
Promops nasutus MBML 46
Familia Natalidae
Natalus stramineus MBML 22, 24
Familia Noctilionidae
Noctilio leporinus MBML, LABEQ, MZUSP* 1, 4, 7, 9, 13, 20, 21, 23, 24, 36
Familia Phyllostomidae
Anoura caudifer MBML, LABEQ, MZUSP*, MVZ, UMMZ 1, 9, 17, 20, 21, 23, 24, 26
Anoura geoffroyi MBML, LABEQ, MVZ 1, 9, 16, 20, 21, 24, 47
Artibeus cinereus MBML, LABEQ 26, 42, 47
Artibeus gnomus MBML 30
Artibeus fimbriatus MBML, LABEQ, MVZ 26, 42
Artibeus lituratus MBML, LABEQ, MVZ 1, 19, 20, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 37, 40, 42, 45, 47, 48
Artibeus planirostris UFRRJ 26
Artibeus obscurus MBML, LABEQ, ROM 26
Carollia brevicauda MBML 26
Carollia perspicillata MBML, LABEQ, MZUSP*, MVZ, AMNH, UMMZ 1, 9, 20, 21, 24, 26, 31, 38, 42, 47
Choeroniscus minor UFRRJ 26
Chiroderma doriae LABEQ 47, 49
Chiroderma villosum LABEQ, MVZ 26, 47
Chrotopterus auritus MBML, LABEQ 1, 13, 15, 20, 21, 24, 25, 26
Desmodus rotundus MBML, LABEQ 1, 2, 9, 20, 23, 24, 25, 26, 31, 42, 47
Diphylla ecaudata MBML, LABEQ 2, 3, 9, 20, 23, 24, 25
Glossophaga soricina MBML, LABEQ, MZUSP*, MVZ, ROM, UMMZ 1, 9, 16, 20, 21, 23, 24, 26, 31, 47, 48
Lampronycteris brachyotis UFRRJ 26
Lichonycteris obscura MZUSP* 34
Lonchophylla mordax MBML, LABEQ, ROM 1, 9, 20, 21, 31, 42
Lonchorhina aurita MBML, LABEQ 1, 9, 14, 20, 21, 24
Lophostoma brasiliense LABEQ 1, 12, 19, 20, 21, 23, 24, 26, 42
Macrophyllum macrophyllum 1, 9, 15, 20, 21, 24
Micronycteris megalotis MBML, LABEQ, UFRRJ 1, 9, 20, 21, 23, 24, 26
Micronycteris minuta MBML, LABEQ, UFRRJ 26, 42
Micronycteris hirsuta MBML, LABEQ, UFRRJ 26
Mimon bennettii MBML, LABEQ, UFRRJ 1, 9, 14, 20, 21, 24, 26
Mimon crenulatum MBML, LABEQ, UFRRJ 26
Phyllostomus discolor MBML, LABEQ, ROM, 26, 31, 47, 48
Phyllostomus hastatus MBML, LABEQ, MZUSP* 1, 9, 13, 20, 21, 23, 25, 26, 31, 38, 41, 47
Platyrrhinus lineatus MBML, LABEQ, MVZ 1, 9, 19, 20, 23, 24, 25, 26, 27, 42, 47, 48
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apenas um foi identificado e o University of Michi-
gan Museum of Zoology (UMMZ), 17 exemplares 
de quatro espécies.
Moreira et  al. (2008) listaram 53 espécies de 
quirópteros para o Espírito Santo. O presente estudo 
adicionou mais dez espécies a essa lista (Eumops glau-
cinus, Chiroderma doriae, Tonatia bidens, Tonatia sau-
rophila, Eptesicus brasiliensis, Eptesicus furinalis, Myotis 
albescens, Myotis levis, Myotis cf. riparius e Myotis ru-
ber; Tabela 1), totalizando 66 espécies registradas para 
o estado até o presente momento.
Considerando todos os exemplares de morcegos 
relacionados verificou-se que 37 dos 78 municípios 
do Espírito Santo já tiveram a fauna de morcegos 
amostrada em menor ou maior grau (Figura  3). A 
maior riqueza de espécies de morcegos foi encontrada 
nos municípios de Linhares e Santa Teresa (Figura 3). 
Sobrepondo-se o mapa das áreas prioritárias para o in-
ventário da fauna do Espírito Santo (IPEMA, 2004) 
com o mapa das localidades amostradas observa-se 
que as áreas do sudoeste e extremo norte do Estado, 
apesar de consideradas prioritárias para a realização de 
inventários da fauna, ainda não tiveram a fauna de 
morcegos amostrada (Figura 3).
dIscussão
Baseado no fato do Espírito Santo ser o estado 
menos amostrado da Região Sudeste, é provável que o 
número de espécies do estado seja maior do que o in-
dicado nesse estudo (63 espécies). No Rio de Janeiro, 
estado com área semelhante, já foram registrados 71 
espécies (Esbérard & Bergallo, 2005).
A Lista das Espécies da Fauna Ameaçadas de 
Extinção do Estado do Espírito Santo (Passamani & 
Mendes, 2007) apresenta cinco espécies de morcegos 
na categoria Vulnerável: Lampronycteris brachyotis, 
Micronycteris hirsuta, Lichonycteris obscura, Chaeronis-
cus minor e Carollia brevicauda. Outras espécies como 
Myotis ruber e Platyrrhinus recifinus não foram rela-
cionadas, mas estão na Lista Nacional das Espécies da 
Fauna Ameaçadas de Extinção (Machado et al., 2005) 
e na Lista Vermelha da IUCN (International Union 
for Conservation of Nature), na categoria Vulnerável.
Micronycteris hirsuta era considerada de distri-
buição restrita a Floresta Amazônica, porém foram 
capturados exemplares no Rio de Janeiro e no Espí-
rito Santo (Esbérard, 2004). Além, disso, Vieira et al. 
(2008) e Mendes et al. (2009) registraram Myotis levis, 
Espécie Fonte da Ocorrência Citação
Platyrrhinus recifinus MBML, LABEQ 26, 31, 42
Pygoderma bilabiatum MBML, LABEQ 26, 41, 42, 47
Rhinophylla pumilio MBML, LABEQ, MVZ, ROM 26, 31, 32
Sturnira lilium MBML, LABEQ, UMMZ 20, 21, 24, 26, 42
Sturnira tildae MBML 26
Tonatia bidens LABEQ 20, 21, 24, 42
Tonatia saurophila 44
Trachops cirrhosus MBML, LABEQ 3, 12, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 31, 42
Trinycteris nicefori UFRRJ 26
Uroderma magnirostrum MBML, LABEQ 26, 47, 48
Vampyressa pusilla MBML, LABEQ 26, 35
Familia Vespertilionidae
Eptesicus brasiliensis LABEQ 20, 23, 24, 25
Eptesicus diminutus LABEQ 26
Eptesicus furinalis ROM
Lasiurus blossevilli MBML, LABEQ 1, 5, 20, 23, 24, 50
Lasiurus ega MBML 1, 5, 20, 23, 24
Myotis albescens LABEQ 43, 48
Myotis levis LABEQ 43
Myotis nigricans MBML, LABEQ, MZUSP* 1, 4, 9, 20, 23, 24, 26, 31, 38, 47, 48
Myotis cf. riparius 44
Myotis ruber LABEQ 43
* Os registros de exemplares no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) foram obtidos de Moreira et al. 2008. 
E da coleção da UFRRJ (Adriano Lúcio Peracchi) foram obtidos em Peracchi & Albuquerque (1993). # vide Artigos Científicos em 
Apêndice.
tAbelA 1: Continuação.
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FIgurA 3: Riqueza de espécies em cada município do Espírito Santo com amostragem de morcegos e sobreposição com o mapa de áreas 
prioritárias para inventários de fauna de acordo com IPEMA (2004).
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Myotis albescens, Myotis ruber, Eumops glaucinus e Pro-
mops nasutus, enquanto que Luz et al. (2009) registra-
ram Tonatia saurophila e Myotis cf. riparius. O maior 
número de espécies encontrado em Santa Teresa e Li-
nhares é provavelmente artificial, visto que estas são 
áreas bastante amostradas (Tabela 1 e Apêndice 1).
Algumas áreas consideradas prioritárias para o 
levantamento de fauna no Espírito Santo ainda não 
tiveram a fauna de morcegos inventariada, como Gua-
çuí, Alegre, Conceição do Castelo e Venda Nova do 
Imigrante. Estas e outras áreas deveriam ser focos de 
futuros inventariamento de morcegos.
Ruschi ainda é o principal autor de artigos so-
bre morcegos do Espírito Santo. Seus estudos foram 
publicados principalmente no BMBML na década 
de 1950, desde então ocorreram mudanças taxonô-
micas envolvendo os morcegos coletados por Rushi 
(Zortéa et al., 1995). Recentemente ocorreu um novo 
aumento no número de publicações sobre morcegos 
do Espírito Santo.
Dada a sua importância como indicadores am-
bientais (Jones et al., 2009) e o conhecimento ainda 
insuficiente sobre a diversidade e a distribuição, con-
sidera-se que inventários sobre a fauna de quirópteros 
do Espírito Santo ainda são importantes na medida 
que o conhecimento é considerado ainda insuficiente 
(Marinho-Filho, 1996; Bergallo et al., 2003) e os pa-
drões de distribuição não são plenamente conhecidos.
resuMo
A Ordem Chiroptera apresenta importância relevante na 
dinâmica dos ecossistemas, sendo a ordem de mamíferos 
com maior diversidade de hábitos de vida. Dentre os 
estados da região Sudeste do Brasil, o Espírito Santo é 
um dos mais carentes em relação ao conhecimento de 
morcegos. Este estudo sintetizou o estado do conhecimento 
sobre quirópteros gerado no Espírito Santo. Para isso, 
foram catalogados os morcegos depositados no Museu de 
Biologia Prof. Mello Leitão (MBML), no Laboratório 
de Estudos de Quirópteros da Universidade Federal do 
Espírito Santo (LABEQ), Museum of Vertebrate Zoology 
(MVZ), Royal Ontario Museum (ROM), American 
Museum of Natural History (AMNH) e University of 
Michigan Museum Zoology (UMMZ). Além disso, 
foi realizada uma busca por artigos publicados sobre 
morcegos do Espírito Santo. Foram revistos 49 artigos 
científicos, realizadas três teses de mestrado e 11 
monografias. Considerando as coleções amostradas e 
artigos publicados totalizam-se 63 espécies de morcegos 
para o estado, provenientes de 37 dos 78 municípios do 
Espírito Santo. A maior riqueza de espécies de morcegos 
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foi encontrada nos municípios de Linhares e Santa 
Teresa, o que é provavelmente reflexo da maior parte dos 
espécimes depositados nos museus também serem desses 
municípios. O Espírito Santo apresenta um grande 
potencial para se encontrar novas ocorrências de espécies, 
enfatizando a importância da realização de futuros 
estudos sobre morcegos no estado.
Palavras-Chave: Mata Atlântica; Chiroptera; 
Revisão bibliográfica; Banco de dados.
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